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			Nota da publisher


			 


			Em todos esses anos à frente da Editora Gente, tive oportunidade de acompanhar muitas pessoas em suas jornadas de vida e de evolução e, como mãe, pude perceber o impacto da família, do afeto e da conexão – ou da falta deles – na formação das pessoas. O propósito fundamental da criação de filhos é oferecer-lhes um ambiente seguro e amoroso, onde possam crescer, se desenvolver e florescer como seres humanos. Infelizmente, muitos pais não conseguem cumprir plenamente esse papel, seja por dificuldades pessoais, desafios emocionais ou mesmo desconhecimento sobre como expressar e nutrir o amor. 


			Criar um filho está entre os desafios mais complexos, tamanha a responsabilidade que envolve, e, por isso, é um tema que toca profundamente o coração de todos nós. Fiquei especialmente comovida com um vídeo que viralizou na internet: aquele em que ­Geninho Goes conta a Maria que adotou seus irmãos. Se criar um filho já é um grande desafio, imagine cinco! Quando o original do Geninho chegou até nós, foi unânime, toda a equipe se empolgou com o projeto. Queremos levar para o mundo essa história incrível, esses ensinamentos profundos, esse propósito inspirador, essa lição de afeto. 


			Em Paiciência, você vai encontrar uma poderosa reflexão partindo desse autor excepcional e de abordagem amorosa e ­compassiva, além de ferramentas práticas para cultivar uma conexão profunda com seus filhos e construir relacionamentos baseados no respeito, na empatia e no crescimento mútuo. A paternidade com amor é um presente precioso que podemos oferecer às gerações futuras. Convido você a mergulhar nessa jornada de transformação. Juntos, podemos criar um mundo onde todas as crianças cresçam cercadas de amor, compaixão e segurança.


			Rosely Boschini


			CEO e Publisher da Editora Gente


		




		

			Dedicatória


			 


			Para meus pais...


			O que vivi ao lado deles, pelo tempo que me foi permitido, é o que me possibilita escrever uma nova versão de paternidade. Eles me ensinaram o que sei sobre o amor, sobre o perdão e sobre a resiliência e me deram tudo de que preciso para ser o melhor pai (também imperfeito) que meus filhos podem ter.


			Para o Duda...


			Minha alma companheira, meu melhor amigo, meu amor. Obrigado por ter aceitado a missão de ser pai de cinco filhos ao meu lado e por compartilhar comigo a busca por nos tornarmos seres melhores. Somos dois inteiros que se completam. 


			Para nossos filhos...


			Acredito que, de alguma maneira, vocês nos escolheram como pais, nos adotaram. Vocês conseguem extrair da nossa alma o melhor amor que poderíamos oferecer e viver nesta existência.


		




		

			Agradecimentos


			 


			Pode ser que você tenha visto um vídeo muito emocionante nas redes sociais que mostrava o momento em que contamos para nossa filha que ela tinha mais quatro irmãos e que todos fariam parte da nossa família. Ficamos conhecidos como “aqueles que se tornaram pais de cinco da noite para o dia” e depois por formar uma família afetiva e nada convencional. 


			Para contar esta história e mostrar tudo o que aprendemos em forma de lição, temos muita gratidão à nossa família e aos nossos antepassados, pois acreditamos que estamos realizando o sonho de muitos que vieram antes de nós, nossos pais, avós e por aí vai, que desejavam ter um lar amoroso e feliz. 


			Somos gratos a todas as pessoas que passaram por nossas vidas e com quem, de alguma maneira, aprendemos algo para nos tornar quem somos. 


			Diferente de um parto biológico, no qual você geralmente não vê nunca mais a enfermeira, em uma adoção, você cria uma relação muito linda com os anjos que acompanham sua história, então somos gratos aos profissionais do Grupo de Estudos e Apoio à Adoção Anjos da Vida, que trabalham como assistentes sociais, conselheiros, juízes, psicólogos, analistas, promotores, conselheiros tutelares, professores, coordenadores de escolas, diretores e professores. Eles estiveram ao nosso lado em momentos importantes para que nossa família fosse reunida. Além das cuidadoras que não sabemos os nomes e deram carinho aos nossos filhos até que eles chegassem até nós. Existem pessoas do bem cuidando e zelando pelas crianças quando os pais não conseguem fazer isso como deveriam. 


			Também agradecemos às milhares de mensagens que recebemos desde que nossa família apareceu nas redes sociais, pessoas que abriram seu coração, choraram com a nossa história, criaram esperança no amor e no ser humano. 


			Agradecemos aos que compartilham nossa mensagem de amor pelos filhos, porque acreditamos que um mundo melhor passa pela família, por pais mais conscientes, com filhos que sejam, acima de tudo, pessoas do bem. 


			Fica aqui registrada a nossa gratidão a você, que tendo a alma tocada por nossa história, faça parte desta corrente do bem da PAICIÊNCIA.


		




		

			Apresentação


			 


			Gênio Geninho: capacitando pais e mães a exercerem a parentalidade responsável


			Apresentar o Geninho e esta obra não é uma tarefa fácil, ainda mais ao narrar sobre um assunto que é a maior missão de todo e qualquer ser humano: a parentalidade. Talvez você se pergunte: será que ele quis dizer paternidade? Não, embora o livro traga no título a figura do Pai, seu conteúdo revela-se como um verdadeiro manual prático que pode e deve ser aplicado por pais e mães, capacitando os leitores a exercerem a parentalidade, um processo contínuo e complexo que envolve o cuidado físico, emocional e social dos filhos desde o nascimento até a idade adulta.


			Conheci Geninho em São Paulo quando ele participava da terceira turma da imersão Algoritmo de Influência, um projeto que realizo bimestralmente. Esse lugar é onde vivo minha plenitude profissional, sendo o professor que tanto sonhei, potencializando pessoas a se tornarem influentes. Sem dúvidas, é o projeto da minha vida. E digo isso não para divulgar meu trabalho, mas para que você me acompanhe neste momento e possa entender o motivo de estar escrevendo este texto.


			Aquela prometia ser a pior imersão da minha história, pois, no dia anterior, devido a um fato que um dia será contado, perdi o direito de passar os finais de semana com minha filha de apenas 3 anos. No fundo, eu não acreditava que conseguiria lecionar, mas decidi colocar toda a minha dor na missão de impulsionar pessoas que tivessem uma causa, pois assim poderia sonhar em ter um mundo melhor. Imagine uma sala de aula, você sentado como aluno, olha para frente e vê o professor, um homem apaixonado por ensinar, porém, dilacerado pela injustiça – este era eu naquele dia.


			Essa paixão em ser professor capacitou-me para, nas primeiras horas de aula, identificar os grandes talentos existentes na turma, aqueles que se tornariam replicadores do que seria ensinado, sendo vozes influentes do bem. Aliás, são esses alunos que mais nos ensinarão durante a jornada educacional, que se revela de maneira horizontal, em que existe um ambiente colaborativo de troca mútua de aprendizagens.


			Lembro-me do Gênio Geninho, sentado na quarta fileira à minha esquerda, e não teria como esquecer, pois seu olhar brilhava, não pela aula, mas pelo que ele faria a partir daquele momento. Gerenciando a carreira dos maiores influenciadores do Brasil, aprendi a reconhecer a alma artesã típica dos artistas e, sem dúvida alguma, o autor deste livro a possui. Era como se eu pudesse ver que aquele homem não tinha a idade que aparentava ter. Na verdade, eu via uma criança conhecendo um novo mundo e suas infinitas possibilidades. Um artista que mergulha nas suas potencialidades desconhecidas e que jamais serão em sua totalidade, pois quando o talento mergulha em si, ele cria um ambiente de desenvolvimento criativo que se autoalimenta, desenvolve e se protege contra a finitude. Geninho estava claramente acessando esse lugar.


			Quando tive o primeiro contato verbal, ele me disse que era Secretário de Turismo de Balneário Camboriú (SC), cidade conhecida como a Dubai brasileira. Bingo! Estava diante de um artista vocacionado, pois alguém com o talento que ele carrega só ocupa um cargo público pelo compromisso de transformar a sociedade em que está inserido.


			Mas a maior revelação ainda estava por vir: ele havia adotado uma filha juntamente com seu companheiro Duda, e, posteriormente, apareceram mais quatro irmãos. E eles, por amor à filha e à missão, disseram sim para o grande desafio que estava sendo oferecido. Sendo extremamente sincero, eu teria enorme dificuldade em aceitar, você não teria? Mas eles entenderam que Maria era apenas um estágio, passo essencial para que eles fossem pais de milhares, afinal, em cada pai e/ou mãe que ler esta obra, ele também estará implantando seu DNA parental. 


			Ele não sabe, mas ao entrar no camarim, ajoelhei, chorei e agradeci a Deus, pois ali estava a pessoa que, com sua missão, iria capacitar pessoas a exercerem a parentalidade, que não está relacionada com gênero, DNA e qualquer conjugalidade, mas com caráter. Ali estava alguém que seria uma voz para que outros pais e mães não se colocassem ou se encontrassem na mesma condição em que eu me encontrava, afastado da filha que tanto amo.


			Guardem uma coisa: talento somado à missão, sendo executado de maneira socialmente responsável, é a química que gera pessoas influentes, e esta obra é a concretização dessa fórmula. Ela marca a ebulição de um movimento empírico chamado “PARENTALIDADE é DEVER, não apenas direito”. Erramos quando falamos que pai ou mãe tem direito de ver seus filhos quando não moram juntos ou suas relações conjugais não dão certo, quando, na verdade, eles possuem o DEVER de exercer de modo responsável suas missões. Direito pode se abrir mão, dever se cumpre. Mas quando pessoas não cumprem seus deveres, surgem os missionários parentais, pessoas que ganham nomes de Geninho, Duda, Maria, João, mais do que isso, pais no real sentido da expressão.


			Geninho e Duda não possuem apenas o dever de cuidar de cinco filhos, eles receberam a missão de cuidar de muitos, ensinando aos pais sobre os direitos inalienáveis que as crianças possuem de ter um ambiente saudável para o crescimento delas, com responsabilidade social, sabedoria e propósito. O querido autor e seu companheiro são também pais do meu Gabriel de 19 anos e da pequena Helena, de 3 anos, pois, a cada story, eu aprendo a ser um pai melhor, como por exemplo aprendi a ler mais com minha pequena e deixá-la interpretar mais os textos.


			É sobre isso, Geninho não nasceu para ser apenas pai, ele nasceu com a missão de abraçar mães e pais que não se sentem abraçados pelos inúmeros livros teóricos que entregam fórmulas de educação que não funcionam, pois educar é humano e, como toda ciência humana, não se resume a regras rígidas e pré-formatadas.


			Esta obra é um verdadeiro manual que capacita pessoas para o exercício responsável do dever parental. Com todo respeito, eu apenas discordo do subtítulo, quando diz que não se trata de uma família convencional, pois o que mais vejo na família do autor é convencionalidade essencial para o desenvolvimento saudável do ser humano, que se chama AFETO.


			Por isso, posso dizer que chorei mais uma vez com o Gênio ­Geninho quando fui convidado para escrever esta apresentação, pois, naquele momento, estava impedido de exercer o meu dever. 


			Hoje, choro novamente ao escrever estas palavras, mas é um choro de esperança que este livro traz, a esperança do exercício consciente da cidadania, do respeito à dignidade imanente que cada ser humano carrega, do respeito à diversidade e da convenção afetiva que deve nortear as relações parentais.


			Geninho, você é um presente na minha vida e será na vida de cada leitor. Afinal, você ensina os pais a serem presentes, não apenas no sentido de estar presente, mas, principalmente, ser o presente que toda criança gostaria de receber.


			Ah, lembra-se da alma artesã típica do artista que falei acima? Quero aqui cunhar um termo que diz muito sobre o Gênio Geninho, ele é o “Pai artesão”, que não produziu a matéria-prima, mas que, com vivência, foi tecendo a parentalidade na prática e decidiu dar escala à sua obra de arte.


			Obrigado, Geninho e Duda, por dizerem sim à missão. 


			Alex Monteiro 


			Empreendedor e fundador da Non Stop Produções


		




		

			Prefácio


			 


			“Para ser pai ou ser mãe não basta trazer uma nova vida ao mundo. Nem adotar carinhosamente uma criança sem lar. Só esses atos não são suficientes para que se aprenda sobre a paternidade e a ­maternidade. É como fazer a matrícula em um curso e nunca comparecer às aulas”. Esse é apenas um exemplo, dentre um oceano de insights que nos tocam profundamente do porquê ficamos encantadas com o livro Paiciência.


			Conhecemos o Geninho durante a pandemia em nossas sessões de mentoria on-line, oferecida aos familiares que se matricularam em nosso curso “Educar sem Pirar”. Naquela época, a Maria ainda era filha única de pais que estavam em busca de estratégias para ajudar na organização de uma rotina que pudesse ajudar a filha a ter uma relação mais leve com os estudos, assim como um desempenho escolar à altura do potencial enorme que eles viam naquela menina que estava prestes a entrar na ­adolescência.


			Em todas as conversas que tivemos, ficava muito claro para nós que o Geninho e o Duda não haviam somente adotado uma filha. Muito além disso, eles tinham assumido, de livre e espontânea vontade, o enorme compromisso que é educar um filho nos dias atuais. 


			Havia, nas palavras, nas posturas e nos olhares desses pais, um elemento que faz toda a diferença na educação dos filhos, mas que é cada vez mais difícil de ser encontrado entre adultos: equilíbrio. Sim, equilíbrio é fundamental, porque “só” amor não basta para educar filhos que consigam construir o futuro que desejarem. Mais do que isso, é preciso coragem para superar as armadilhas que a culpa, o medo, a insegurança e muitos outros sentimentos conflitantes geram nos adultos responsáveis pela educação de um filho.


			A vida, porém, é essa misteriosa caixinha de surpresas. E quando começamos a achar que temos grande parte das respostas, vem o mundo e muda todas as perguntas. Eis que um dia, de repente, nos deparamos com Geninho e Duda pais de cinco filhos!


			E você agora pode estar pensando: Ah, agora sim, a vida deles virou do avesso e aquele equilíbrio se foi.


			Ao contrário. Nós, Taís e Roberta, vimos que aqueles pais que conhecemos lá atrás já tinham todos os sentimentos que tomam conta da mente e do coração de quem se propõe a educar um filho para ser um cidadão pleno. A diferença sempre esteve em como eles lidam com esse turbilhão de emoções, junto com o desafio de enfrentar a cada dia uma sociedade ainda tão cheia de preconceitos. 


			Este livro é a prova disso. Muito mais do que um conjunto de textos e reflexões que enchem o coração de paz e leveza, Geninho conseguiu escrever uma poesia em forma de prosa. 


			Sem sombra de dúvida, as lições inspiradoras dessa família afetiva vão iluminar o coração de muitas mães, pais, avós, tutores, cuidadores, professores. Em cada página, existe um tratado inteiro sobre os desafios de educar um filho, resumido, porém, em palavras simples, que tocam a alma do leitor. 


			Ah, Geninho, querido, você só digitou este livro agora, nesta vida, mas não temos dúvida de que o Paiciência foi escrito ao longo de cada experiência que você viveu, não somente nesta, e sim em todas as outras vidas. Obrigada pelo exemplo que você e o Duda são para tantas pessoas, e por ter conseguido deixar registrado tanto amor e sabedoria neste livro que se tornará indispensável na mesa de cabeceira de tantas famílias carentes de um ombro amigo!


			Roberta Bento e Taís Bento 


			Mãe e filha, educadoras, especialistas na relação família-escola e fundadoras do SOS Educação
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			Nesta obra, quero ter uma conversa muito próxima e especial com você que é pai e com você que é mãe. Ou que um dia pretenda ser.


			Peço que você, mãe, permita-me usar os termos pai e paternidade ao longo deste livro apenas para facilitar o modo de me expressar. E saiba que o desejo mais profundo do meu coração é que você se sinta totalmente incluída em tudo o que vamos partilhar aqui.


			Estamos juntos nesta jornada para criar filhos saudáveis, física e emocionalmente equilibrados; portanto, este livro foi escrito para: 


			●Pais e mães que compartilham o mesmo lar e caminham juntos na criação dos filhos;


			●Mães e pais que dividem os cuidados com os filhos ao mesmo tempo em que constroem lares separadamente;


			●Mães solo que assumem a maternidade e a paternidade; 


			●Pais solo que assumem a paternidade e a maternidade; 


			●Dois papais que decidem ser pais;


			●Duas mamães que decidem ser mães.


			Existem várias possibilidades para um ser cuidar de outro ser, em todas elas, o ingrediente tem o mesmo nome: AMOR. É sobre esse amor que conversaremos nas próximas páginas.


			Por que este livro existe


			Falar sobre as habilidades necessárias para ser um pai ou uma mãe consciente, presente e paciente não é tarefa fácil. Mas me deixe lhe dizer uma coisa: você foi escolhido para ser pai ou ser mãe e tudo aquilo que você ainda não sabe, aprenderá. Com este livro, pretendo dar uma pequena ajuda para você, papai ou mamãe, que com certeza também tem passado por tantas das situações que vou descrever, mencionar ou citar nesta obra. Muito mais do que simplesmente contar a nossa história, meu maior desejo é inspirar e motivar você a se tornar melhor no convívio e relacionamento diário com seus filhos.


			Aprendemos a criar nossos filhos na prática, e esse pode ser um caminho muito solitário, desafiador e repleto de inseguranças. Duda e eu nos tornamos pais de cinco crianças da noite para o dia. Maria, nossa filha mais velha, chegou primeiro, aos 8 anos. Seis anos depois, quando ela já estava com 14, conseguimos reuni-la aos seus irmãozinhos, Ellen, Wellington, Alysson e Rayane. Eles são nossos filhos. E quando resolvemos compartilhar o nosso dia a dia publicamente, percebemos que a troca de experiências era uma oportunidade muito valiosa para nós e para todas as outras famílias que, de alguma maneira, conectam-se conosco. 


			Preciso dizer que pensamos muito antes de expor nossa família, nossas experiências, os desafios que superamos, os erros e os acertos cometidos, porém, uma força maior nos impeliu a compartilhar a nossa verdade, pois conhecemos de perto as feridas causadas nas crianças pela falta de preparo de mães e pais e recebemos relatos diários de pessoas que desejam ser mais assertivas na criação de seus filhos. Nossa história é repleta de momentos desafiadores, e com muita atenção e consciência conseguimos superar as mais diversas situações. Estes aprendizados não poderiam ficar restritos ao nosso lar, decidimos compartilhar com todo carinho para você mãe e para você pai.


			Viver a paternidade e a maternidade é se disponibilizar a passar por um dos processos mais intensos de evolução. Sempre falo que o ponto-chave é estarmos conscientes de tudo o que esse processo nos exige: 


			●Aprender diariamente com as nossas ações e as de nossos filhos;


			●Trabalhar a paciência muito mais vezes do que poderíamos imaginar;


			●Entender que o futuro dos nossos filhos está nas atitudes que tomamos hoje;


			●Descobrir que amar também é dar limites; 


			●Compreender que filho precisa de tempo, e nós podemos criar tempo em nossas vidas. 


			Este livro não é apenas sobre adoção e nem somente para pais por adoção. É para pais e mães da forma mais ampla possível. Afinal, não importa por quais meios eles cheguem, tenho comigo que todos os filhos são emprestados a nós.


			No caso da adoção, existem algumas peculiaridades que muitas vezes tornam o caminho um pouco mais difícil, ou mesmo penoso, porque muita coisa fica fora do nosso controle. Precisamos então passar por todos os obstáculos e dificuldades, para que finalmente sejamos considerados “aptos a ser pais ou mães”. Necessitamos realmente ser pacientes e determinados, até que as coisas comecem a acontecer na direção do que sonhamos. 


			Neste livro, falo da minha história, da minha essência, da minha verdade, simplesmente porque acredito que posso dividir experiências com você e, quem sabe, levar um pouco de inspiração para que viva mais feliz no seu papel como pai ou mãe. Não é um conto de fadas, é uma vida real que quero compartilhar.


			Escrever me faz estar atento a cada detalhe, a cada movimento, a cada aprendizado, a cada mensagem que meus filhos me trazem com seus comportamentos, com a voz de suas almas que clamam por atenção, carinho e proteção. A impressão que tenho é que consigo ouvir também o pedido de socorro de vários filhos de tantos outros pais que também precisam de atenção, carinho e proteção nessa fase tão importante da vida que se chama infância. E, de alguma maneira, sinto que posso e preciso ajudar a todos. Então, minha jornada pessoal toma ainda mais o sentido de missão. Este livro tem relação com o cumprimento dessa missão. 


			No Brasil, é muito raro encontrar alguém que queira adotar um grupo de irmãos. Em geral, eles acabam sendo separados ou ficam esperando, no que chamamos de Casa Lar, até que apareça um pretendente.


			Senti na pele a força das escolhas que fiz quando resolvemos adotar nossas crianças. Deixei uma vida pública de destaque, dei um tempo no trabalho, cancelei viagens, mudei o rumo das férias e transformei nossa vida de uma maneira profunda e definitiva.


			Quem conhece a nossa história diz que somos desprendidos e corajosos. Dizem que ousamos fazer essa escolha específica, rara e difícil. Porém, para nós, só existe um motivo para tudo isso: o amor. Somente o amor justifica a força que nos move a cada dia e que nos torna mais plenos e realizados. E sim, você ainda pode acreditar na humanidade, no amor e na família. 


			Por que Paiciência na prática?


			As palavras têm o poder de despertar sentimentos, sejam eles positivos ou não. E, talvez, uma das que se encontra em eixos mais extremos é justamente a palavra “pai”. Ao mesmo tempo que pode trazer à tona sentimentos como carinho, proteção, amizade, segurança, alegria, afeto, educação, companheirismo, quantos não são aqueles que associam essa mesma palavrinha às dores do abandono, desprezo, raiva ou medo? 


			A palavra é a mesma, o que faz a diferença é a prática de quem a exerce, é a ação agregada que transforma o seu significado. A palavra “ciência”, por sua vez, representa o saber, o conhecimento adquirido por meio da prática, de maneira metódica e racional. 


			Resolvemos juntar esses dois termos para falar da ­possibilidade de tratarmos a paternidade e a maternidade de uma maneira mais consciente, sabendo das responsabilidades que vão muito além de trazer ao mundo uma nova vida humana. Não se trata de reprodução, trata-se de participação na construção de seres humanos ­melhores. Esse, para nós, é o significado da palavra Paiciência. 


			Se a paternidade e a maternidade forem observadas como uma ciência, olharemos para nossos filhos como uma representação da possibilidade de um mundo melhor, que depende da nossa ação no presente e da nossa transformação como pais e mães para inspirá-los. Como pai, penso muito nas minhas atitudes antes de colocá-las em prática, porque sei que tem um filho me observando e que vai reproduzir tudo o que estou fazendo. Amo essa pessoa que me observa e quero que ela aprenda com o que tenho de melhor. Portanto, eu me transformo para que meu filho se construa. É assim a Paiciência, ou ainda, a ciência da paternidade abençoada e bem-direcionada.


			E perceba que o casamento da palavra Pai e Ciência, não por acaso, forma uma terceira palavra essencial para que a paternidade e a maternidade sejam exercidas: a paciência, substantivo que nos lembra que, para a formação de seres humanos melhores, a paz e a gentileza precisam estar presentes no lar, e não a violência. Paiciência é paz, consciência e paciência no exercício da paternidade. 


			Ser pai, mãe, educador, para muitos, passou a ser sinônimo de medo, incerteza e estresse, quando deveria ser uma das coisas mais significativas e gratificantes na construção de um mundo melhor. 


			Acredito que um dos passos principais no aprendizado dos pais é sair da condição de professor e assumir a de aprendiz. Como afirmou Paulo Freire: “Quando a educação não é libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor”. Por isso, é fundamental entender que a alma de uma criança traz um saber especial e puro que precisamos resgatar. 


			O nosso grande aprendizado em casa, no convívio diário com nossos cinco filhos, tem surgido com nossa determinação de dar amor para quem ainda não sabe o que é isso. Entendemos que somente recebendo amor eles se tornarão capazes de amar.
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			Um recado aos que fazem sucesso no trabalho: seja também um pai profissional


			O dilema da carreira versus a criação dos filhos é algo que ouço com certa frequência. Pessoas que dedicam muito de seu tempo à vida profissional, trabalhando para o sustento do lar, e sentem que não estão preparadas para a paternidade. Se você se encontra nessa encruzilhada, gostaria de lhe dizer algo em que acredito profundamente: ser um ótimo pai e ser um excelente profissional não são opções mutuamente exclusivas e nem requerem conhecimentos totalmente distintos uns dos outros.


			Aliás, tudo o que aprendi no mundo dos negócios me serviu para assumir, da noite para o dia, o papel de pai de um grupo de crianças. Mudança de planos, gerenciamento de crises, trabalho sob pressão para bater metas, pedido de demissão do melhor colaborador, acidente de trabalho, greves inesperadas, cancelamentos de voos, demitir mesmo sem querer e não demonstrar a dor diante do colaborador... Essas situações me deram a capacidade de conviver com o inesperado sem me desesperar. 


			Eu não entendia claramente por que algumas coisas aconteciam comigo, por que tinha de viver alguns conflitos no trabalho, qual era a razão para algumas pessoas aparecerem no meu caminho ou mesmo por que vivi alguns relacionamentos tóxicos e todo aquele sofrimento com coisas que muitas vezes me pareciam sem propósito. Hoje, sei que estava sendo treinado pelo universo para ser pai, o meu maior desafio e verdadeiro sentido para a minha vida. 


			Minha carreira foi o melhor treinamento para encontrar ferramentas que me ajudariam a gerenciar seres humanos que teriam um vínculo comigo. Diferentemente do trabalho, eu seria pai 24 horas por dia, 7 dias por semana, 365 dias por ano, sem direito a demissão, totalmente dedicado a pessoas que amaria como nunca pensei ser possível, a quem me entregaria de corpo e alma. Quer ser mais profissional do que isso?
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